
Ministro deve 
ir na delegação 
André Gustavo Stumpf 
Brasília — Os ministros João Sayad, 

Dilson Funaro, Renato Archer, José Hu... 
go Castello Branco e os secretários-gerais 
Paulo Tarso Flecha de Lima e Luciano 
Coutinho constam das opções sugeridaw, 
pelo Itamarati ao presidente da Repúbli4 
ca para chefiar a delegação brasileira que, 
discutirá com os norte-americanos a re$ 
serva de mercado na informática, erd4 
reunião prevista para o dia 2 de julho, erd,  
Paris. Uma hemorragia nasal impediu 
que o ministro Renato Archer, da Cién„-:' 
cia e Tecnologia, se reunisse ontem ao7 
presidente José Sarney e seu assessor: 
especial, Rubeds Ricúpero, para decidid 
o assunto. 

Prós e contras 
Na lista de nomes e opções sobre a 

qual trabalha o presidente José Samey ey 
sua assessoria direta, constam algumas3 
considerações sobre cada ministro sugeri-4 
do para chefiar a delegação. É desaconse-
lhado que o ministro Dilson Funaro parti-
cipe. da discussão, porque ele tem repre-
sentado, em Nova Iorque, a face mais; 
dura dós brasileiros na negociação com os 
banqueiros. O ministro da Fazenda estó-
ria,assim, mais exposto a retaliações. 
Também não se recomenda que o minis-
tro Abreu Sodré seja o chefe da delega-4 
ção, porque o chanceler deve ser preser-'.:i 
vado para uma posterior conversa com til 
secretário de Estado, George Shultz.„ 

O ministro José Hugo Castelo Bran-,)›  
co, da Indústria e do Comércio, não é 1.111e 
especialista na matéria. Ele poderia serl., 
designado caso a negociação evolua doZ 
sentido de um apanhado geral das rela 
ções entre os dois países.  

Entre todos os nomes relacionados, 
dois receberam atenção especial e, segudll: 
do as pessoas que tém acesso ao centro dei:, 
decisão do governo brasileiro, a escolhk 
está oscilando entre o ministro JoãO , ' 
Sayad e o secretário-geral Paulo Tarso• , 
Flecha de Lima. Se a discussão for gene-. 
rica a respeito do relacionamento comer-: 
cia( Brasil—Estados Unidos, ou mesmo: 
que caminhe para um debate específico 
sobre informática, tanto um quanto outro 
teriam condição para defender aposição ,  
brasileira. 

A escolha vai depender do formato' 
do encontro. O sr Clayton Yeutter tem; 
nível de ministro, mas não é ministro. E o! 
Itamarati receia indicar um ministro do 
Planejamento do Brasil para debater .o 
assunto com um funcionário que é, hie-
rarquicamente, inferior na estrutura de ; 
governo dos Estados Unidos — informa 
um assessor do presidente da República. 

O presidente José Sarney deverá de-
cidir o assunto na próxima terça-feira, ern 
reunião com sua assessoria. 

Segundo informantes categorizados, 
o presidente Sarney está diante de uma 
dupla opção: ou se decide pelo ministro: 
João Sayad ou pelo embaixador Flecha 
de Lima. O ministro Renato Archer, da 
Ciência e Tecnologia, e seu secretário-';  
geral, Luciano Coutinho, ficariam preser-. 
vados para a hipótese de uma segunda 
mais dura rodada de negociações no, 
terreno da informática. 


